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	Capítulo 1


	A estrutura das palavras


	




    Para darmos os primeiros passos nos estudos da morfologia, é importante saber: o que são elementos mórficos? Eles são unidades mínimas vocabulares que possuem significado. Isso mesmo: são como “pedaços” das palavras. A morfologia é uma disciplina da linguística que trata de como as palavras se constituem internamente e também de como as palavras são classificadas de acordo com sua estrutura e formação.




    1 Por que estudar morfologia?




    É por conhecer a morfologia das palavras que um falante reconhece sua língua e compreende o que seu interlocutor lhe diz. Não há apenas uma definição sobre o que é uma palavra. O dicionário Aurélio (FERREIRA, 1999) nos traz uma nota sobre a importância de estudar morfologia ao aprofundarmos nossos conhecimentos linguísticos.




    [image: Ícone] Importante




    Significado de “palavra”




    (substantivo feminino)




    Unidade linguística com significado próprio e existência independente, que pode ser escrita ou falada: “expressou-se por meio de palavras”; “o texto deve conter somente 350 palavras” (FERREIRA, 1999).




      




      


    







    É com a análise morfológica que conseguimos estudar a estrutura de uma palavra e sua classificação. As três grandes áreas da morfologia são a estilística, a psicolinguística e a sociolinguística. Estudando a morfologia, será possível seguramente identificar a estrutura das palavras da língua portuguesa, bem como sua formação e classificação.




    Então, o que é a morfologia em sua etimologia?




    [morf(o)], do grego morphē: “forma”, + [logia], do grego logía “estudo”




    A parte da gramática que estuda a forma das palavras e sua estrutura é a morfologia.




    Toda palavra é constituída de elementos mórficos, segundo os estudos gramaticais. Há diversas concepções do que é uma gramática. Vamos ver algumas a seguir.




    Toda palavra é um vocábulo que apresenta significado lexical. Do latim parabŏla, a palavra é a menor unidade semântica de um idioma. Vamos aprofundar mais nossos conhecimentos a respeito da morfologia das palavras.




    

	Figura 1 – Concepções de gramática


      [image: ]

    




    Na primeira colocação sobre o que é a gramática, ela é compreendida como o conjunto de regularidades de uma língua, dominado por todos os falantes dessa língua. Essa é a gramática internalizada, implícita ou latente. Na segunda, a gramática é a descrição e a sistematização das regularidades de uma língua. Assim, ainda há duas outras formas: o gramático pode descrever os usos mais frequentes sem juízo de valor (gramática descritiva) ou o gramático pode escolher a variedade linguística mais prestigiada e apresentá-la como um modelo a ser seguido (gramática prescritiva, normativa, pedagógica ou tradicional). Em certos contextos, este último é um conjunto de regras exposto nas gramáticas normativas também chamado de gramática.




    Sabemos que a gramática prescritiva nos traz informações sobre o que se estuda a respeito da morfologia, além de todos os outros temas que abordaremos nos próximos capítulos. Sendo assim, lembramos que: “A classificação gramatical não é um fim em si mesma; ela serve para que linguistas, professores, estudantes e usuários em geral de determinada língua consigam se entender ao descrevê-la ou estudá-la” (GUIMARÃES, 2014, p. 2).
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    A palavra é um conjunto de fonemas que expressam significado, por exemplo:




    /L/ + /i/ + /n/ + /g/ + /u/ + /í/ + /s/ + /t/ + /i/ + /c/ + /a/ = Linguística (ciência que estuda a linguagem humana com teorias e experimentos que possibilitam a compreensão das diversas linguagens, línguas e idiomas).




      




      


    







    Os vocábulos são palavras e instrumentos gramaticais (formas dependentes que não funcionam isoladamente num enunciado, como artigos, preposições e conjunções). Portanto, é importante lembrar que “toda palavra é vocábulo, mas nem todo vocábulo é palavra” (MONTEIRO, 2002, p. 12).




    Na linguagem corrente, os termos “palavra” e “vocábulo” se equivalem, assim, empregamos um pelo outro em algumas situações conversacionais. Por exemplo, se pedirmos para um aluno do Ensino Fundamental procurar uma definição no dicionário, podemos dizer: procure a “palavra”, o “vocábulo”, o “termo”, o “verbete”. São todas palavras que no cotidiano consideramos, grosso modo, similares. Entretanto, do ponto de vista morfossintático, não são sinônimas.
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